
C
hega de sufoco: por mais empregos e melhores salários! Esse talvez 
seja o principal recado dado aos bancos pelos 10.606 bancários 
que responderam à consulta feita pelo Sindicato para embasar a 
pauta de reivindicações da Campanha Nacional Unificada 2014. 

Em relação às questões econômicas que devem estar na mesa de de-
bates, a esmagadora maioria (73%) quer aumento real para os salários. 
E 59% dos trabalhadores indicam que o índice para esse reajuste seja 
de até 12% (para uma inflação projetada em 6,76%). Pagamento de 
14º salário ficou com 69% das respostas, PLR maior com 60%, não 
desconto da participação nos lucros dos programas próprios bateu 
a casa dos 44%, PCCS para todos chegou aos 41% e a ampliação 
do piso com 37%.

Chegou a 82% a reivindicação de vale-refeição/alimentação 
maior. Auxílio-educação para todos tem 56% e auxílio-creche de 

um salário mínimo, 43% das respostas.
Este ano, o debate das metas abusivas e do combate ao assédio mo-

ral dividiu espaço com uma nova reivindicação: o fim da sobrecarga 
de trabalho.

Emprego – Essa pauta vem da clara preocupação dos bancários com as 
demissões promovidas pelos bancos e do sufoco para quem fica. Em 2013 

foram extintos mais 11 mil postos de trabalho nos maiores bancos privados 
e Banco do Brasil. Só a Caixa contratou.

Diante disso, chega à casa dos 68% os bancários que definiram como prio-
ridade o fim das demissões e a necessidade de mais contratações. Outros 54% 

querem respeito à jornada de seis horas e 52% o fim das terceirizações.
“A consulta deixa claro, esse quadro de desrespeito aos trabalhadores tem de 

mudar”, afirma a presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira. “E isso vai acontecer 
com a participação dos bancários. Mais de 10 mil responderam e 77% manifesta-

ram sua disposição de mobilização ao lado do Sindicato”, destaca a dirigente, convi-
dando os bancários para mais um passo da campanha: a assembleia que vai eleger os 

delegados para a Conferência Estadual dos Bancários (veja no quadro abaixo). 
“Contamos com a participação dos empregados de bancos públicos e privados para eleger 

os delegados, e acompanhar os debates sobre as reivindicações deste ano. Nossa campanha 
está começando e você faz a diferença”, completa Juvandia.

MB com a Presidenta – A consulta e a Campanha 2014 serão tema do MB com a Presidenta 
que vai ao ar, ao vivo, nesta terça-feira, a partir das 19h, pelo www.spbancarios.com.br. 
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Mais de dez mil bancários responderam à 
consulta feita pelo Sindicato e deixaram claro 

que na Campanha Nacional Unificada 2014 
vão lutar para melhorar a rotina nas agências 

e nos departamentos

TEM ASSEMBLEIA QUINTA, DIA 17
A partir das 19h, na Quadra do Sindicato (Rua Tabatinguera, 192, Sé). Vamos eleger os 

delegados que participarão da Conferência Estadual que será realizada em 19 de julho, em 
São Paulo. Lá serão definidos os delegados à 16ª Conferência Nacional dos Bancários (de 
25 a 27 de julho, em Atibaia), que vota a pauta final a ser entregue aos bancos em agosto.

Haverá credenciamento para participar da assembleia e é necessário levar crachá do 
banco ou holerite e documento com foto.

MELHORES 
SALáRIOS, 

CONDIçõES DE 
TRABALHO E MAIS 

EMPREGOS
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AO LEITOR

A Copa acabou. Apesar de a 
nossa seleção não ter chegado 
onde os brasileiros queriam, 
fizemos do maior evento de 
futebol do mundo uma festa 
que trouxe e vai trazer grandes 
avanços para o país.

Agora chegou a vez de con-
centrar nossas energias na Cam-
panha Nacional Unificada 2014. 
Na quinta-feira temos assembleia 
para definir quem serão os dele-
gados para os debates do encon-
tro estadual do dia 19. Lá serão 
reunidas as consultas feitas pelos 
sindicatos do estado de São Pau-
lo e definidas as reivindicações 
que vamos defender na Confe-
rência Nacional, nos dias 25 a 27 
de julho. É nessa grande reunião, 
com mais de 600 delegados elei-
tos em todo o país, que é votada 
a pauta final a ser entregue aos 
bancos no mês de agosto.

Essa grande estrutura, trans-
parente e democrática, existe 
em função de você, bancário. É 
a sua participação, responden-
do à consulta, participando das 
assembleias, das mobilizações 
promovidas pelo Sindicato, que 
faz toda a diferença. Nossa re-
presentatividade, na mesa de 
negociação junto aos bancos, 
tem a ver com essa força que 
vem da base, dos trabalhadores.

Agradecemos aos milhares 
de trabalhadores que partici-
param da consulta e que, com 
suas respostas, estão ajudan-
do a construir nossa luta para 
manter direitos e avançar rumo 
a novas conquistas. E convoca-
mos a todos a fazer sua parte 
na Campanha 2014. Participe! 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Nossa 
campanha

www.spbancarios.com.br
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EDITAL DE CONVOCAçÃO DE AS-
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINáRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ES-
TABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO 
PAULO, por sua presidenta, convoca 
todos os empregados do BANCO PANA-
MERICANO S/A, sócios e não sócios, dos 
municípios de São Paulo, Osasco, Ba-
rueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Co-
tia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapo-
ra do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, 
São Lourenço da Serra, Taboão da Serra 
e Vargem Grande Paulista, para Assem-
bleia Geral Extraordinária, que será reali-
zada no dia 18 do mês de julho de 2014, 
em primeira convocação às 10h30 e, em 
segunda convocação às 11h, na Subse-
de do Sindicato – Regional Paulista, si-
tuada à Rua Carlos Sampaio, nº 305, São 
Paulo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a propos-
ta de Acordo Coletivo de Trabalho, que 
tem por objeto a renovação do Acordo 
de Participação nos Resultados, para o 
exercício de 2014, a ser celebrado com o 
BANCO PANAMERICANO S/A que, inclu-
sive, trata da autorização do desconto a 
ser efetuado em função da negociação 
coletiva realizada;
Discussão e deliberação sobre a propos-
ta de Acordo Coletivo de Trabalho, que 
tem por objeto a adesão pelo BANCO 
PANAMERICANO S/A à Lei 11.770/2008, 
que trata da prorrogação da licença-ma-
ternidade a todas as suas empregadas.

São Paulo, 15 de julho de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

Edital Abaesp
A diretoria da Associação dos Bancá-
rios Aposentados do Estado de São 
Paulo (Abaesp), em conformidade com 
o Estatuto Social, artigos 13º, 15º, 16º, 
convoca os associados para Assembleia 
Geral Extraordinária, a realizar-se em 29 
de agosto de 2014, na sua sede social, 
sito à Rua São Bento, nº 365, 20º andar, 
às 14h, com metade mais um do total do 
quadro associativo quites com a tesou-
raria e com plenos direitos estatutários 
ou em segunda convocação, às 14h30, 
com qualquer número para deliberar a 
seguinte ordem do dia:
- Leitura, discussão e votação do novo Es-
tatuto da ABAESP e demais deliberações.

São Paulo 15 de julho de 2014
Maria da Glória Abdo

Presidenta

A aplicação imediata de 6,07% (inflação medida pelo INPC entre 1º de junho de 2013 e 31 de maio 
deste ano) nos salários e verbas e a implantação de PLR adicional para os financiários serão os pontos 
que abrirão as negociações da Campanha 2014, na mesa entre dirigentes sindicais e a federação das 
financeiras (Fenacrefi), nesta quarta 16, em São Paulo.

“Queremos a reposição imediata da inflação para dar tranquilidade maior aos empregados. A partir 
daí passaremos a discutir a valorização do poder de compra por meio do aumento real de 5% e do 
adicional da PLR, que os financiários não recebem”, afirma o dirigente sindical Jair Alves. “Temos 
informações de que essas empresas têm lucrado muito. Isso se deve ao empenho dos trabalhadores que 
merecem ser valorizados por meio desse adicional.”

Além das cláusulas econômicas, na pauta entregue à Fenacrefi em 30 de junho constam: ampliação 
do vale-cultura, abrangência e extensão do acordo para todo o país, a unificação da data base com a dos 
bancários para 1º de setembro, o combate ao assédio moral e a garantia do salário ao empregado adoecido 
que tem benefício indeferido ou alta médica previdenciária, mas sem condições de voltar ao trabalho. 

Ser promovido, mas ter redu-
ção no salário. Essa situação tem 
sido denunciada por bancários 
do Banco do Brasil que passa-
ram para a função de gerente 
e que, ao receberem o holerite, 
constataram redução de R$ 100 
a R$ 200 em suas remunerações. 
A medida é ilegal e está sendo 
contestada pelo Sindicato.

Entre os casos está o de um 
bancário que era assistente e 
virou gerente, mas passou a re-
ceber R$ 200 a menos. “Agora 
sou gerente de relacionamento e 
percebo que isto não é vida pra 
ninguém. Preferia ter passado 
para a função de caixa”, desa-
bafou o funcionário, acrescen-
tando que só suas responsabili-

dades e as cobranças por metas 
aumentaram.

Segundo o diretor executivo 
do Sindicato Ernesto Izumi, a 
diferença ocorre porque esses 
bancários foram incluídos em 
faixas do Plano de Funções Co-
missionadas (PFC), que foi im-
posto pelo banco no início de 
2013. Sua composição foi altera-

da, o que reduziu, por exemplo, 
as verbas salariais em relação ao 
antigo plano. “Além de ter suas 
responsabilidades aumentadas, o 
funcionário não pode mais vol-
tar para a antiga função, pois ela 
foi extinta pelo banco”, informa. 
“Mas é uma medida ilegal, pois 
as pessoas não podem ter redu-
ção de salário. Estamos cobrando 
que a empresa reveja os casos e se 
isto não ocorrer tomaremos pro-
vidências.”

Promovidos mas com prejuízo no bolso
Bancários denunciam que passaram à função de gerente, mas tiveram 
redução nos salários, consequência do plano de funções imposto pelo banco

BANCO DO BRASIL 

A função de tesoureiro, que 
abrange a responsabilidade com 
o cofre e o numerário da agência 
bancária, não é cargo de confian-
ça e este empregado tem de ter 
garantida a jornada de seis horas 
diárias da categoria. Foi a con-
clusão a que chegou a 10ª Turma 
do Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) da 4ª Região, no Rio 
Grande do Sul, ao julgar ação de 
uma empregada da Caixa. 

O TRT determinou que o ban-
co pague as duas horas extras por 
jornada à bancária, que era tesou-
reira de uma agência do municí-
pio de Taquara (RS).

Na ação, a tra-
balhadora alegou 
que sua jornada 
legal limitou-se a 
seis horas desde o 
ingresso na função 
de “tesoureira de 
retaguarda”, em 
1° de fevereiro de 
2006. Disse ainda 
que o pagamento 
de gratificação pelo cargo não era 
suficiente para afastá-la da apli-
cação da jornada de seis horas 
prevista aos bancários. 

Em decisão anterior, a juíza 
substituta Lúcia Rodrigues de 

Matos, da 2ª Vara do Trabalho 
de Taquara, já havia determinado 
o pagamento das 7ª e 8ª horas 
diárias, com adicional constitu-
cional ou coletivo – o que fosse 
mais benéfico à trabalhadora – 
durante aquele período. 

TRT manda pagar 7ª e 8ª horas
Decisão da Justiça do Rio Grande do 
Sul foi favorável a tesoureira

CAIXA FEDERAL 

Tem mesa com Fenacrefi nesta quarta
FINANCIáRIOS 

EDITAIS
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Não ao "vagão rosa" Desmarcada reunião 
com Zabalza

METRô SANTANDER 

terça e quarta-feira 15 e 16 de julho de 2014

A Assembleia Legislativa de São Paulo aprovou 
no início de julho o Projeto de Lei 175/13, que 
obriga o Metrô e a CPTM a reservarem no míni-
mo um vagão para uso exclusivo de mulheres. O 
PL ainda precisa ser sancionado pelo governador. 
A justificativa é a proteção contra o assédio sexual.

A Central Única dos Trabalhadores (CUT) 
questiona a medida. Para a secretária nacional 
da mulher trabalhadora da CUT, Rosane Sil-
va, a lei culpabiliza as mulheres. “Age como se 
fôssemos as verdadeiras culpadas pelo assédio”. 
Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=8357.

A reunião entre os representantes dos funcio-
nários e o presidente do Santander, Jesús Zabal-
za, prevista para segunda-feira 14, foi cancelada. 

O encontro, solicitado pelos dirigentes sin-
dicais, teve de ser adiado em função de debates 
sobre a Campanha Nacional Unificada, marca-
dos para a mesma data.

O Sindicato vai solicitar ao banco uma nova 
agenda. O objetivo dos dirigentes sindicais é 
tratar das demissões e do futuro da instituição 
financeira no Brasil.  

Plebiscito por uma 
constituinte exclusiva

REFORMA POLíTICA

As manifestações que to-
maram o país em junho 
de 2013 deram um recado 
claro: os brasileiros exigem 
instituições democráticas 
que os representem. Em 
setembro do mesmo ano, 
dezenas de organizações, 
movimentos sociais, centrais 
sindicais e partidos políticos 
aprovaram a realização de 
um Plebiscito Popular para 
promover mudanças no sis-
tema político brasileiro. 

A partir deste plebiscito, 
que ocorrerá entre os dias 1º 
e 7 de setembro, o povo dirá 
sim ou não à instauração de 
uma assembleia constituinte, 
composta por cidadãos eleitos exclusivamente para discutir e im-
plantar mudanças no sistema político. 

A Plenária Nacional dos Movimentos Sociais – que engloba as 
entidades e organizações envolvidas na realização do plebiscito 
– entende que uma assembleia exclusiva é fundamental, pois as 
mudanças necessárias para um sistema mais representativo dificil-
mente virão do Congresso Nacional, formado em sua maioria por 
deputados e senadores comprometidos com interesses de grandes 
grupos econômicos, que financiam suas campanhas eleitorais e 
impedem transformações estruturais no país.  

O Sindicato apoia essa luta e convida os cidadãos que tam-
bém anseiam por uma democracia mais representativa a dizerem 
“sim” à constituinte exclusiva. A campanha estará nas ruas – es-
tações de metrô, praças, etc – com urnas para coletar a opinião 
da população. 

O abono-assiduidade garante 
aos bancários de instituições fi-
nanceiras privadas uma folga ao 
ano. Está previsto na cláusula 24 
da Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT) da categoria e foi con-
quistado na Campanha de 2013. 

Mas atenção: os bancários têm 
até 31 de agosto para solicitar o 
gozo desse direito. Até porque, o 
abono-assiduidade não é cumu-
lativo, ou seja,  se o bancário não 
usufruir a tempo, não poderá so-

mar com a folga do ano seguinte. 
Pode utilizar essa ausência re-

munerada o empregado com no 
mínimo um ano de vínculo em-
pregatício com o banco e que 
não tenha nenhuma falta injus-
tificada entre 1º de setembro de 
2012 e 31 de agosto de 2013. A 
escolha do dia de folga deve ser 
decidida em conjunto entre o 
funcionário e seu gestor.

“Esse dia é para que os ban-
cários possam aproveitar com a 

família, pôr a vida em ordem, 
enfim, usar da maneira que qui-
serem”, comenta a diretora do 
Sindicato Marta Soares. Ela res-
salta que a data da folga não de-
ve ser imposta pelo banco. “Os 
bancários devem denunciar ao 
Sindicato caso tenham o pedido 
recusado ou imposição de data 
que não concordem”, orienta.

Os trabalhadores do BB e da 
Caixa têm regras próprias de abo-
no em seus acordos específicos. 

Atenção: folga pode ser solicitada até dia 31
Prazo para fazer o pedido está chegando ao fim. Direito foi 
conquistado na Campanha Nacional 2013 e Sindicato alerta: data do 
descanso não pode ser imposta pelo banco ao funcionário

ABONO-ASSIDuIDADE

Mais uma vez os bancários 
do departamento de câmbio do 
Bradesco trabalharam no feria-
do estadual de 9 de julho. Se o 
banco agir como nos anos ante-
riores, os funcionários não terão 
reembolso das despesas devidas 
com transporte e alimentação, 
caracterizando desrespeito à 
Convenção Coletiva do Traba-
lho (CCT).

Com a centralização do de-
partamento na capital paulista, 
além do feriado de 9 de julho, 

os funcionários têm de trabalhar 
nos feriados municipais de 25 de 
janeiro  e 20 de novembro.

O dirigente sindical Vanderlei 
Alves sustenta que a prática é co-
mum no Bradesco. “Atualmente 
o banco alega que os bancários 
já recebem vale-transporte e va-
le-refeição, mas o vale-refeição é 
para ser gasto em dia útil e não 
no feriado”, acrescenta.

O direito a receber por alimen-
tação e transporte no feriado é 
garantido pelas 14ª e 21ª cláu-

sulas da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) dos bancários. 
Trabalho aos feriados ou domin-
gos também requer adicional de 
100% ao funcionário, como de-
termina a súmula 146 do TST.

Vanderlei ressalta que o Sin-
dicato cobrou, mas há recusa 
em negociar. “Com os altos 
lucros do Bradesco, a postura 
deveria ser de reconhecimento 
e valorização dos funcionários, 
ao invés de nos obrigar a cobrar 
algo óbvio e de direito. Vamos 
insistir na nossa reivindicação 
até que sejamos ouvidos e res-
peitados”, afirma. 

E aí, vai pagar dessa vez?
Verbas devidas a funcionários que trabalharam 
no feriado de 9 de julho têm de ser creditadas

BRADESCO

População organiza plebiscito e reivindica 
constituinte para mudar sistema político

Por que a saúde e a edu-
cação públicas tem tantos 
problemas, os professores 
recebem tão pouco e faltam 
creches? Por que o transporte 
é tão caro e de péssima quali-
dade? Por que o dinheiro que 
deveria ir pra área social vai 
pro bolso dos ricos? 

Porque é preciso fazer refor-
mas profundas no nosso país, 
mas com atual sistema polí-
tico não dá! Nele o povo não 
está representado.

No atual sistema político, as 
empresas � nanciam mais de 
90% dos recursos das campanhas 
eleitorais, os eleitos são controla-
dos pelos interesses delas e não 

dos cidadãos que votaram.
Além disso, existe uma 

grande distorção na democra-
cia representativa atual. Con-
sequentemente, o povo está 
subrepresentado. 

Apesar de existirem muito 
mais trabalhadores que pa-
trões, os empresários tem me-
tade do Congresso, apesar de 
serem a minoria da população.

Em junho de 2013, o povo 
foi às ruas, se chocou com as 
instituições do país e deu o 
seu recado: o atual sistema 
político não nos representa!

Mas a maioria dos deputa-
dos e senadores barrou a con-
vocação da Constituinte ex-

clusiva. Querem manter tudo 
como está.

Por isso, não podemos dei-
xar nas mãos deles a respon-
sabilidade para mudar: pre-
cisamos de uma Assembleia 
Constituinte com represen-
tantes eleitos sob novas regras 
e exclusivamente para criar 
um novo sistema político com 
mais democracia.

A população está se orga-
nizando e construindo o Ple-
biscito Popular para dar voz 
ao povo, junte-se a nós! Os 
interesses da maioria explo-
rada e oprimida que constrói 
a riqueza da nação devem ser 
respeitados!

O atual congresso, cuja maioria é eleita 
com a grana dos poderosos quer manter 
as coisas como estão, e piorar! É por isso 
que depois de boicotar a proposta de Cons-
tituinte, ou seja, de não dar a palavra ao 
povo, se apressa em aprovar uma contrar-
reforma política que, entre outras coisas, 
mantém o � nanciamento das campanhas 
eleitorais pelas empresas. Os capitalistas 
investem e a eles os eleitos prestam contas.

Eles não querem!

Jornal do Plebiscito Popular por uma Constituinte Exclusiva e Soberana do Sistema Político

PLEBISCITO

COnstituinteCOnstituinte
/plebiscitoconstituinte/plebiscitoconstituinte
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a riqueza da nação devem ser 
respeitados!

O atual congresso, cuja maioria é eleita 
com a grana dos poderosos quer manter 
as coisas como estão, e piorar! É por isso 
que depois de boicotar a proposta de Cons-
tituinte, ou seja, de não dar a palavra ao 
povo, se apressa em aprovar uma contrar-
reforma política que, entre outras coisas, 
mantém o � nanciamento das campanhas 
eleitorais pelas empresas. Os capitalistas 
investem e a eles os eleitos prestam contas.

Eles não querem!

Jornal do Plebiscito Popular por uma Constituinte Exclusiva e Soberana do Sistema Político
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A Alemanha ficou com a taça, mas a 
Copa das Copas é do Brasil. O sucesso 
do evento, visto nos estádios e nas TVs e 
comemorado por milhares de estrangei-
ros e brasileiros, vai sendo comprovado 
por dados também do ponto de vista 
econômico e de negócios. Um dos estu-
dos aponta para estimativas segundo as 
quais o maior evento do futebol mun-
dial deve somar cerca de R$ 30 bilhões 
à economia do país.

A pesquisa da Fipe (Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas) foi enco-
mendada pelo Ministério do Turismo e 
feita a partir dos números da Copa das 
Confederações no ano passado, que in-
jetou R$ 9,7 bilhões ao PIB brasileiro.

O ministério calcula, ainda, a geração 
de quase 1 milhão de empregos, mais de 
15% das 4,8 milhões de vagas formais 
criadas ao longo do governo da presi-
denta Dilma Rousseff. São 710 mil fixas 
e 200 mil temporárias, todas com car-
teira assinada, segundo o governo.

Do ponto de vista dos negócios, a 
Agência Brasileira de Promoção das Ex-
portações e Investimentos (Apex-Brasil) 
organizou ações e encontros e trouxe 
mais de 2,3 mil empresários estrangei-
ros. A agência acredita na geração de 
US$ 6 bilhões em exportações em 12 
meses, o dobro do que foi gerado por 
ação semelhante promovida a partir da 
Copa das Confederações.

Dados divulgados pela Visa, sobre o 
comércio varejista, demonstram que as 
compras em algumas cidades-sede do 
evento cresceram muito mais do que 
100% nos gastos de turistas. Natal (RN) 
registrou aumento de 851%, Cuiabá 
(MT), 963%, Curitiba (PR) de 167% e 
Manaus (AM) de 409%, na comparação 
com o mesmo período do ano passado. 

Torcida – Nas 62 partidas disputadas 
nas 12 arenas até os jogos da semifinal, 
o público total somou 3.287.035 torce-
dores que assistiram aos jogos nos locais, 
média de 53.016 pessoas.

No total, um milhão de estrangeiros 
entraram no país. 

Segundo levantamento preliminar feito 
pelo Ministério do Turismo, o avião foi o 
principal meio de transporte dos turistas. 

O número de passageiros ultrapassou 10 
milhões nos 20 principais aeroportos do 
país. Localidades específicas fora das cida-
des-sede registraram grande afluência de 
estrangeiros, como a cidade de Santa Cruz 
Cabrália (BA), da Alemanha, onde a taxa 
de ocupação dos hotéis atingiu 85%.

As Fun Zones, instaladas nos aeropor-
tos de cidades-sede para abrigar turistas 
em trânsito, registraram presença de 
mais de 300 mil passageiros. Elas fun-
cionam até 20 de julho.

Em São Paulo – A prefeitura de São 
Paulo divulgou balanço da Copa do 
Mundo na cidade. Segundo estimativas 
da São Paulo Turismo (SPTuris), do pri-
meiro dia da competição (12 de junho) 
até 10 de julho, a capital paulista rece-
beu 495.859 turistas, sendo 299,3 mil 
de outras regiões do Brasil e 196,5 mil 
estrangeiros. Desses últimos, um terço 
era de argentinos. A movimentação fi-
nanceira com o turismo deverá superar 
R$ 1 bilhão na cidade. De acordo com 
o prefeito Fernando Haddad, o gasto 

para sediar o torneio ficou entre R$ 30 
milhões e R$ 40 milhões, o equivalente 
ao custeio de eventos como o Carnaval 
e a Fórmula 1.

Um dos maiores legados, segundo a 
vice-prefeita, Nádia Campeão, é a visibili-
dade. Estudos mostram que o turismo au-
menta em até 20% nas cidades-sede de Co-
pas do Mundo em decorrência do evento. 

Saiba mais sobre o legado da Copa 
em www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=8359 

Alemanha leva taça. Brasil, a Copa
Entre os muitos legados, o encantamento dos turistas, cerca 
de R$ 30 bi na economia e 1 milhão de empregos criados
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SORTEIO DAS EQuIPES DE FuTSAL 
O sorteio para os 
grupos da XVIII Co-
pa de Futsal 2014 
será nesta terça 15, 
às 19h, no Audi-
tório Amarelo do 
Sindicato (Rua São 
Bento, 413, Centro). 
Quem estiver ins-
crito pode compa-

recer para acompanhar como ficarão divididos os 
times. A competição começa no dia 26 de julho. 
Para as mulheres, o prazo para inscrição para o 
futsal feminino foi antecipado para 16 de julho e 
deve ser feita pelo edsonpiva@spbancarios.com.br 
ou pelo 3188-5338. 

ATENçÃO PARA O HORáRIO DA SEXTA
Na sexta 18, a Central de Pessoal, Tesouraria e 
as regionais do Sindicato fecham às 18h. O mo-
tivo é a festa da posse da nova diretoria, eleita 
com 82,11% dos votos, que acontecerá no Clu-
be Juventus. Os convites para a comemoração, 
que ficaram à disposição dos bancários para 
retirada no Sindicato, já se esgotaram.

CAFÉ BOMBANDO ATÉ QuINTA 

O Grêmio Recreativo Café dos Bancários funcio-
na somente até quinta nesta semana. Não abre 
na sexta também devido à festa de posse da 
nova diretoria do Sindicato. O espaço é exclusi-
vo para os bancários e seus convidados. Fica no 
edifício Martinelli (Rua São Bento, 413, Centro).

PARA CuIDAR DOS BENDITOS PÉS!
Um novo convênio 
do Sindicato vai dar o 
cuidado que seus pés 
merecem. A clínica Ben-
ditos Pés! trabalha com 
podólogos e enfermei-
ros de nível universitá-
rio, para atendimento 
de micoses, calosida-
des, unhas encravadas e 
problemas decorrentes 

de doenças como diabetes. Atendem adultos, 
idosos e crianças. Os associados têm descontos 
especiais. A clínica fica na Avenida Prestes Maia, 
241, Centro, e o telefone é 4506-3120. Para sa-
ber mais: www.benditospes.com.br.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

Mín. 12ºC Mín. 12ºC Mín. 14ºC Mín. 16ºC Mín. 15ºC
Máx. 23ºC Máx. 25ºC Máx. 27ºC Máx. 25ºC Máx. 20ºC
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 u Jogos no Fifa Fan Fest do Anhangabaú atraíram em média 25 mil 
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